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Feminicídios e 
mortes de crianças 
crescem no Brasil

O Brasil registrou crescimen-
to nos feminicídios (mortes de 
mulheres apenas por serem mu-
lheres) e nas mortes de crianças 
e adolescentes em 2024, apesar 
da queda de 5,4% nos assassi-
natos em geral. 

Segundo os dados do Anuário 
da Segurança, divulgado no dia 
24, o Brasil teve 1.492 feminicí-
dios em 2024. Este é o maior nú-
mero desde 2015 e aponta uma 
alta de 1% em relação a 2023.

O estudo mostra ainda que ao 
menos 121 das mulheres mortas 
em 2024 estavam sob medida 
protetiva no momento do crime.

Julho das Pretas 
prepara Marcha 
Global, em Brasília

A 13ª edição do Julho das 
Pretas tem como tema: Mulheres 
Negras em Marcha por Repara-
ção e Bem Viver. A iniciativa é 
parte fundamental da mobiliza-
ção para a Marcha Global das 
Mulheres Negras, que ocorrerá 
em 25 de novembro em Brasília.

Criado em 2013 pelo Odara – 
Instituto da Mulher Negra, o Julho 
das Pretas nasceu com o objetivo 
de ser um espaço de afirmação, 
denúncia e luta política. A data é 
uma referência ao Dia Internacio-
nal das Mulheres Afrolatinoame-
ricanas e Afrocaribenhas, cele-
brado em 25 de Julho.

Ex-marido de 
Ana Hickmann é 
condenado, mas 
segue em liberdade

 
O empresário Alexandre Cor-

rea, ex-marido de Ana Hickmann, 
foi condenado a um ano de prisão 
por agressão contra a apresenta-
dora em dezembro de 2023. A 
sentença, divulgada no dia 22, 
prevê que a pena seja cumprida 
em regime aberto. Ainda cabe re-
curso contra a decisão.

A Justiça também determinou 
pagamento de multa no valor de 
R$ 10 mil, por danos morais, 
além da manutenção das medi-
das protetivas.

A decisão mostra que violên-
cia contra as mulheres ainda é 
um “crime menor” no Brasil.

COLUNA
DA MULHER

GOVERNO LULA ENFRENTA GUERRA ELEITORAL
Sob ameaça

Em São Paulo, na calada da noite, 
Ciro Nogueira, presidente do PP e ex-
-ministro de Bolsonaro, se encontrou 
com representantes do mercado finan-
ceiro no BTG Pactual. O que se revelou 
em um áudio vazado pelo ICL Urgente 
é estarrecedor: o plano da oposição 
não é apenas político; é uma estratégia 
fria e calculada para desmantelar Lula, 
deixando-o “sangrando” até 2026. A 
proposta? Boicotar sistematicamente as 
pautas progressistas do governo, sem, 
contudo, romper a institucionalidade.

O que está em jogo é o controle do 
Congresso, onde o governo se encon-
tra em minoria, sendo refém de acordos 
voláteis e derrotas frequentes. O objeti-
vo claro é preparar o caminho para um 
candidato bolsonarista forte, como Tar-
císio, enquanto Lula é empurrado para a 
marginalização política. Em um cenário 
em que 594 parlamentares, 273 empre-
sários e 160 fazendeiros dominam 72% 
do poder decisório, fica evidente porque 
a população mais vulnerável sofre com 
os impactos das decisões desse “Con-
gresso inimigo do povo”.

Enquanto eles aprovam aumentos na 
conta de luz, retiram direitos dos traba-
lhadores e garantem bilhões para cam-
panhas eleitorais, nós, que lutamos para 
colocar comida na mesa, observamos 
indignados. É hora de acordar! O povo 
não aceita mais ser enganado. Vamos 
exigir justiça, transparência, e acabar 
com os privilégios que só alimentam a 
elite! Chega de aceitar migalhas enquan-
to eles riem da nossa cara!

Governo Lula sofre chantagem da oposição e até mesmo de Trump

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os associados do Sindicato de fábri-
cas como J.Macêdo e outras da região 
de São José dos Campos, Paraibuna e 
Litoral Norte já têm compromisso mar-
cado para o dia 8 de agosto: na data 
acontece mais um show de prêmios, 
com churrasco, chopp e muita diversão.

Serão sorteados diversos prêmios, 
incluindo uma Smart TV de 43 polega-
das, e os sócios ainda poderão soltar a 
voz e mostrar todo seu talento com as 
músicas do karaokê.

 A festa vai rolar das 10h às 18h, na 
Chácara Recanto Pau D’alho (Av. Maria 
Cândida Delgado, 213 - Vila Cândida, 
São José dos Campos).

Mas atenção: a festa será exclusiva 
para os associados. Não é permitido le-
var parentes e convidados.

Sindicato forte e chances em dobro
Os trabalhadores que ainda não são 

sócios do nosso Sindicato e se asso-
ciarem na hora, para participar da festa, 
também concorrem ao sorteio.

E mais uma boa notícia: aqueles que 
se associarem até o dia 4 de agosto 
concorrem em dobro. Isso mesmo: são 

VEM AÍ MAIS UM SHOW DE PRÊMIOS 
PARA OS ASSOCIADOS DA CATEGORIA

Diversão garantida

Douglas Dias

Show de prêmios garante diversão aos associados

duas vezes mais chances de ganhar!
Se associando ao Sindicato você 

também deixa a entidade mais forte para 
defender seus direitos e representá-lo 
nas negociações com os patrões.

Além disso, tem acesso a uma es-
trutura com Departamento Jurídico, 
convênios, sede e subsede modernas e 
voltadas para garantir um atendimento 
de excelência. Fique sócio! Fique forte!

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, anunciou uma tarifa 
de 50% sobre os produtos brasileiros 
a partir de 1º de agosto. Segundo o 
próprio Trump, a medida foi motivada 
por questões econômicas e políticas. 

Trump é grande aliado do ex-presi-
dente Bolsonaro e tenta conquistar a 
ele anistia. Ele é réu por sua partici-
pação nos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023. Bolsonaro, inclusive, 
usa tornozeleira eletrônica por tentar 
atrapalhar as investigações.

TRUMP APOIA BOLSONARO E 
CHANTAGEIA LULA COM “TARIFAÇO”

8 de agosto
Das 10h às 18h

Chácara Recanto Pau D’alho 
(Av. Maria Cândida Delgado, 213 - Vila Cândida, SJC)

*Evento exclusivo aos associados. 
Não será permitida a presença de dependentes ou convidados

FIQUE LIGADO!



NOTAS:

Plebiscito Popular 
segue a todo 
vapor. Participe!

O Plebiscito Popular promovido 
pelas frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo segue a todo vapor, em 
todos os cantos do país, para con-
sultar a opinião da população sobre 
temas fundamentais, como o fim da 
escala 6×1, a redução da jornada 
de trabalho sem corte de salário e 
a isenção do imposto de renda para 
quem recebe até R$ 5 mil, com tri-
butação mais pesada para rendas 
acima de R$ 50 mil.

É possível participar pelo site  
https://plebiscitopopular.org.br/ ou 
na sede e subsede do nosso Sindi-
cato até o fim de setembro. Vote!

Taxar bilionários 
geraria R$ 1,35 
trilhão por ano

Uma taxa de 2% sobre os bilioná-
rios do mundo (cerca de 3 mil) ge-
raria R$ 1,35 trilhão a mais em im-
postos por ano aos cofres públicos. 
É o que aponta um estudo enco-
mendado pelo G20 após a proposta 
apresentada pelo Brasil de taxar as 
grandes fortunas como forma de 
combate à desigualdade.

Caso a taxa se estenda às 65 mil 
pessoas do mundo que possuem 
mais de R$ 550 milhões, seriam re-
colhidos mais R$ 770 bilhões.

No Brasil, apenas 50 pessoas se-
riam taxadas. Juntos, esses 50 bi-
lionários brasileiros detinham quase 
R$ 1 trilhão  em 2020.

Em 1987 esses 0,0001% contro-
lavam 3% do PIB mundial, hoje o 
número chega a 13%.

JBS deixou de 
pagar 68% de seu 
lucro em impostos

Entre janeiro de 2024 e maio 
deste ano, a JBS, maior produtora 
de proteína animal do mundo, dei-
xou de pagar ao menos R$ 8,5 bi-
lhões em tributos federais.

O valor representa a soma das 
isenções fiscais concedidas pelo 
governo federal ao grupo JBS e 
consta no painel lançado pela Re-
ceita Federal para consultas desses 
tipos de benefícios.

Segundo dados da própria JBS, 
o lucro líquido da empresa em 2024 
foi de R$ 9,6 bilhões. Somente no 
primeiro semestre deste ano, teve 
lucro de mais R$ 2,9 bilhões. Ou 
seja, a empresa teve, no mesmo 
período, 8,5 milhões de isenções, 
enquanto obteve lucro de R$ 12,5 
bilhões. Uma verdadeira mamata!

No dia 3, nosso Sindicato esteve pre-
sente no Assentamento Olga Benário, 
em Tremembé (SP), para realizar a en-
trega de 10 cestas básicas às famílias 
que vivem e produzem ali, organizadas 
pelo Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST).

A ação simboliza o compromisso do 
Sindicato com as lutas populares, a jus-
tiça social e a soberania alimentar.

Mesmo diante da criminalização dos 
movimentos do campo, as famílias do 
assentamento Olga Benário cultivam 
alimentos de forma agroecológica, de-
fendem o meio ambiente e resistem à 
especulação imobiliária. 

O Sindicato reforça seu papel de 
apoiar as causas populares e resistên-
cias coletivas. Acredita na organização 

SINDICATO ENTREGA CESTAS EM ASSENTAMENTO
Solidariedade e luta

TRABALHADORES SEGUEM MOBILIZADOS NA HEINEKEN
Campanha Salarial 2025-2026

A proposta apresentada pela Heineken durante a quinta 
reunião sobre a campanha salarial 2025-2026, no dia 8, 
foi um verdadeiro desrespeito aos trabalhadores.

É inadmissível que, em meio à falta de pessoal, pres-
são constante da chefia e um histórico de lesões e aci-
dentes, a empresa ofereça tão pouco. Os trabalhadores 
exigem avanços significativos em cláusulas sociais e um 
aumento real em todas as cláusulas econômicas.

A Heineken vive um bom momento de crescimento. 
Inaugurou uma nova unidade moderna em Minas Gerais, 
mas os trabalhadores sentem o peso da pressão. 

Em assembleia, realizada no dia 10, ficou claro: ou a 
empresa apresenta uma proposta decente, que realmen-
te leve em consideração as pautas e os interesses dos 
trabalhadores, ou o processo de mobilização será inten-
sificado. Estamos prontos para lutar por nossos direitos 
e não aceitaremos menos do que merecemos!

As campanhas salariais do 1º se-
mestre estão travadas, em um cenário 
alarmante para os trabalhadores. 

A ultra-direita busca reduzir direta-
mente o poder de compra e piorar as 
condições de vida da classe trabalha-
dora. Enquanto o Congresso boicota 
projetos essenciais para a população, 
tenta impor reajustes abaixo da inflação, 
aprofundando essa crise econômica 
que já afeta a tantos.

O objetivo é claro: desestabilizar o 
governo atual e enfraquecer as con-
quistas sociais, visando as eleições de 
2026. É uma estratégia vil que busca 
deteriorar a condição dos trabalhado-
res, numa tentativa de manter privilégios 
para poucos. A indignação, no entanto, 
tem crescido a cada dia. O povo des-
perta e reconhece que o Congresso se 
tornou um verdadeiro inimigo da so-
ciedade. Para manter e ampliar seus 
benefícios e interesses, o dinheiro flui 

CAMPANHAS SALARIAIS TRAVADAS 
GERAM SITUAÇÃO ALARMANTE

Trabalhadores sofrem

Roberto Parizotti

com abundância, enquanto os recursos 
destinados aos benefícios sociais são 
escassos. Uma verdadeira vergonha!

Nos locais de trabalho, a resposta à 
opressão se manifesta através das gre-
ves nas fábricas. É hora de nos unirmos! 

A luta contra essa situação está ape-
nas começando e, juntos, somos mais 
fortes. Vamos à luta! Afinal, não pode-
mos permitir que nossos direitos sejam 
desmantelados. É hora de nos mobili-
zarmos e exigir o que é justo!

dos trabalhadores como o caminho 
para transformar realidades e comba-
ter injustiças históricas, como a con-
centração fundiária e o uso improdu-
tivo da terra.

Na visão do Sindicato, ocupar, plan-

tar e alimentar o povo não é crime — é 
coragem, é justiça. Por isso, a entrega 
das cestas é um gesto simbólico, car-
regado de significado: um ato de so-
lidariedade de classe, reconhecimento 
e aliança com os que lutam!

Douglas Dias



Perseguição sem limites
A situação na J.Macêdo está com-

plicada. Os trabalhadores não conse-
guem nem tomar um café digno, pois 
o RH fica o tempo todo só de olho na 
galera. Ninguém aguenta mais tanta 
perseguição! 

Supervisor justiceiro
Olha a que ponto chegamos na 

J.Macêdo: além de ter supervisor que 
só serve para pegar no pé e desmo-
tivar os trabalhadores, agora temos 
até “supervisor justiceiro”, que adora 
ir ao fórum para defender a empresa 
e atuar contra o trabalhador. Tenha 
vergonha na cara!

Vigilância permanente
O trabalhador não tem paz nem 

para se alimentar na J.Macêdo. Pare-
ce surreal, mas colocaram uma câ-
mera bem de frente para a rampa só 
para vigiar o quanto cada um come e 
se usa mais de um copo descartável. 
Com tanta coisa para se preocupar, a 
direção da empresa quer vigiar isso? 
Não dá para acreditar...

Demissões sem motivo
Continua a política da J.Macêdo de 

realizar demissões de trabalhadores 

J.MACÊDO

Promoção só na conversa
Desde o início do ano a Heineken 

prometeu promoção para as linhas 3, 
5 e 7, mas até agora foi só conversa 
fiada. Sempre que cobramos da chefia 
a resposta é a mesma, de que “estão 
aguardando”. Ninguém aqui é bobo não! 
Depois a empresa sempre vem com a 

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

É direito, Boca?

J.Macêdo - Insalubridade
O Sindicato, por meio do escritório 

Cezar Britto e Roberto Parahyba, está 
atuando para que a J. Macêdo incor-
pore o pagamento das Insalubridades 
e periculosidades. A Empresa não tem 
pago corretamente todos os trabalha-
dores. As ações de execução abarcam 
os seguintes setores:

•	 operadores de paleteiras a par-
tir de junho/2005

•	 eletricistas de manutenção a 
partir de junho/2005,

•	 operador de empilhadeira de 
junho/2005 a dezembro/2014

•	 operador de utilidades a partir 
de janeiro/2015

•	 mecânico de manutenção a 
partir de junho/2005

O Juiz já determinou que a empre-
sa incorpore os adicionais nos salários 
de alguns destes setores dentro de 30 
dias. O Sindicato está atento para que 
a empresa cumpra a Sentença. Bem 
como vai garantir o pagamento de 
todos que tenham trabalhado nestas 
condições insalubres. 

Padaria 9 de Julho
 Domingos 
O Sindicato verdadeiramente pro-

tege as famílias das trabalhadoras e 
trabalhadores. Para tanto atua efetiva-
mente para que todas pessoas pos-
sam passar o seu domingo em família. 
Aqueles que queiram ir na Igreja, no ci-
nema, no futebol ou num parque. Para 
que as pessoas possam ter um conví-

vio social é preciso que as empresas 
garantam que o dia de folga seja aos 
domingos. Para zelar pelas famílias, o 
Sindicato tem movido diversas ações 
sobre o tema dos domingos. Nas quais 
as empresas tem sido condenadas. 
Um caso bastante emblemático é a 
condenação à Padaria 9 de Julho de 
São José dos Campos. 

O Tribunal Regional do Trabalho da 
15ª Região, Processo nº 0011233-
10.2023.5.15.0013,  condenou a em-
presa da seguinte forma:

Destarte, acolhe-se o recurso do 
reclamante para determinar:

1) que a reclamada se abstenha de 
impor jornada laboral que ultrapasse 
os sete dias consecutivos;

2) que a reclamada garanta que o 
descanso semanal remunerado coin-
cida com o domingo, a cada 15 dias 
para as mulheres; e

3) que a reclamada garanta que o 
descanso semanal remunerado coinci-
da com o domingo, ao menos uma vez 

no período máximo de três semanas 
para os demais trabalhadores.

(...)
 Outrossim, condena-se a parte re-

clamada:
1) ao pagamento em dobro em caso 

de descanso semanal concedido após 
o sétimo dia consecutivo de trabalho, 
para cada substituído processual, com 
os respectivos reflexos.

2) ao pagamento em dobro para 
cada domingo laborado sem a devida 
compensação no decorrer da semana, 
para cada substituído processual, com 
os respectivos reflexos;

3) ao pagamento em dobro para 
cada domingo trabalhado em desacor-
do com a norma do artigo 6º, parágra-
fo único, da Lei 10.101/2000, para os 
trabalhadores substituídos em geral;

4) ao pagamento em dobro para 
cada domingo trabalhado em desacor-
do com a norma do artigo 386 da CLT, 
para as trabalhadoras mulheres;
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HEINEKEN

da empresa sem nenhum motivo. A ga-
lera vive preocupada, sem saber se será 
a próxima vítima. É melhor pararem com 
essa postura!

Cobrança absurda
A J.Macêdo cobra que os trabalha-

dores estejam sempre com o uniforme 
limpo, mas sequer fornece uma ajuda de 
custo para comprar os produtos básicos 
de limpeza para a lavagem dos unifor-
mes. Chega dessa cobrança absurda!

Dois pesos, duas medidas
Fica cada dia mais difícil entender 

quais são os critérios da J.Macêdo para 
o crescimento dos trabalhadores na em-
presa. Longe de promover pelo mérito, 
o que se vê é a chefia promovendo seus 
queridinhos enquanto os outros são sub-
metidos a várias provas sem sucesso. O 
desempenho profissional não vale nada? 
O mérito não conta? Estamos de olho!

conversinha de cobrar dos dos tra-
balhadores um bom resultado na 
pesquisa da felicidade . Felicidade só 
se for para a chefia que, além de não 
resolver esse problema, ainda enche 
o saco nas linhas de produção!

Segurança ou tortura?
Já faz tempo que os trabalhadores 

reclamam do calçado de segurança 
na Heineken. Vira e mexe eles mu-
dam o fornecedor e, infelizmente, 
é sempre para um pior. O calçado 
é extremamente pesado e sempre 
machuca o calcanhar dos trabalha-
dores. Falta mais respeito da direção 
da empresa em relação à saúde e 
segurança dos trabalhadores. Quere-
mos EPIs de qualidade, pois além de 
ter que ficar o dia todo em pé, agora 
a galera ainda vai ter que sofrer com 
calçado ruim? Assim não dá!

PANCO
É proibido ficar doente
Os trabalhadores da Panco já estão de 

saco cheio com a questão da troca de 
feriados na empresa. Se no dia da tro-
ca o trabalhador passa mal, fica doente 
e precisa ir ao médico a empresa não 
aceita o atestado e na maioria das ve-
zes até o DSR é descontado! Isso é um 

absurdo! A galera fica sem opção, mui-
tas vezes tendo de trabalhar doente com 
medo dos descontos. Vamos ter uma 
conversa séria com a direção da empre-
sa. Chega desse abuso de autoridade e 
desrespeito com os trabalhadores.

Caça talentos de mentirinha
O projeto caça talentos da chefia da 

Panco é uma tremenda enganação. O 
trabalhador passa por todo um proces-
so com provinha escrita, entrevista  e no 
final é comunicado que “não possui per-
fil”. Esses processos causam um cons-
trangimento enorme para os envolvidos. 
Como o trabalhador vai ter algum tipo de 
motivação no dia a dia na empresa? E o 
pior de tudo é que tem alguns escolhidos 
dos chefes que passam para operador 
sem sequer ter que fazer o tal processo. 
Isso é revoltante! Já passou da hora de 
acabar com esse favorecimento!


